
‘A Evolução Desmente Deus’: Darwin Enterrou a Fé? O Que a Igreja
Realmente Ensina | 1

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 1

Um guia teológico e pastoral para reconciliar ciência e fé no mundo moderno

Introdução: Ciência contra fé?

“Você ainda acredita em Deus? Mas já sabemos que viemos dos macacos…”
Frases como essa ecoam nas escolas, nos meios de comunicação e nas conversas cotidianas.
A opinião dominante frequentemente apresenta um conflito aparentemente irreconciliável
entre ciência e fé: a primeira buscaria a verdade objetiva, enquanto a segunda permaneceria
presa a mitos antigos.

Mas será mesmo assim? Com sua teoria da evolução, Charles Darwin excluiu Deus do
universo? Um católico pode acreditar na evolução sem renegar sua fé? O que a Igreja ensina
de fato?

Neste artigo, vamos explorar a história do debate, o ensinamento atual da Igreja e,
sobretudo, oferecer um guia para viver uma fé católica autêntica e profunda em um mundo
moldado pela ciência.

1. História do conflito: Darwin, evolução e reações religiosas

Em 1859, Charles Darwin publicou A Origem das Espécies, onde propunha que as espécies se
desenvolvem por meio de um processo de seleção natural. A ideia causou um terremoto
cultural – não tanto pelo conteúdo científico, mas porque parecia contradizer o relato bíblico
da criação.

As reações foram variadas. Alguns ambientes protestantes se apegaram a uma leitura literal
do Gênesis, enquanto a Igreja Católica mostrou-se desde o início aberta ao diálogo com a
ciência. Já no século XIX, pensadores como John Henry Newman reconheciam que uma leitura
não literal do Gênesis não ameaçava a fé.

A verdadeira questão não é se o universo segue leis naturais – mas se essas leis excluem
Deus.
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2. O que a Igreja realmente ensina?

A Igreja Católica nunca condenou oficialmente a teoria da evolução. Pelo contrário, afirmou
várias vezes que fé e ciência não se contradizem, porque ambas buscam a verdade – ainda
que de modos diferentes.

Pio XII, em sua encíclica Humani Generis (1950), afirmou que é lícito estudar se o corpo
humano pode ter se desenvolvido a partir de formas de vida preexistentes – desde que se
creia que a alma é criada diretamente por Deus.

João Paulo II, em 1996, foi além, afirmando que a teoria da evolução é “mais do que uma
hipótese”, pois é sustentada por numerosas descobertas científicas.

Bento XVI, teólogo refinado, reafirmou que evolução e criação não se excluem – desde que
não se caia no cientificismo, que exclui Deus como origem do ser.

O Papa Francisco, na Laudato Si’, afirma que “a evolução não contradiz a fé”, pois
“pressupõe a criação” (n. 81).

Principais pontos do ensinamento da Igreja:

✔️ O universo tem ordem e racionalidade, e pode ser estudado
cientificamente.
✔️ A evolução biológica é compatível com a fé, desde que não se
negue que a alma é obra direta de Deus.
✔️ O Gênesis não é um manual de ciências naturais, mas um texto
teológico que revela verdades fundamentais sobre a origem,
dignidade e vocação do ser humano.

3. O que diz a Bíblia? Uma interpretação fiel

É fundamental ler a Bíblia como ensina a Igreja, ou seja, levando em conta os gêneros
literários e com um olhar teológico, não científico.
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No Gênesis lemos:

“Então o Senhor Deus formou o homem do pó da terra, e soprou em
suas narinas o fôlego de vida, e o homem tornou-se um ser
vivente.” (Gênesis 2,7)

Esse versículo não descreve um processo biológico, mas uma verdade profunda: o ser
humano não é fruto do acaso, mas resultado do amor de Deus, dotado de uma alma
imortal criada à sua imagem.

O relato de Adão e Eva nos ensina que a humanidade foi criada boa, livre – e que o mal
entrou no mundo por uma escolha moral. Essa mensagem não contradiz a evolução
biológica – pois se move em outro plano: o espiritual.

4. Os perigos do cientificismo e do fideísmo

A Igreja, mãe e mestra, nos adverte contra dois extremos:

Cientificismo: a ideia de que só a ciência pode nos dizer a verdade, e que o que não
pode ser medido não existe. Isso reduz o ser humano a uma máquina biológica, a vida a
um acaso sem sentido.
Fideísmo: a recusa total da ciência, como se fosse inimiga da fé. Isso leva ao
isolamento cultural e dificulta a verdadeira evangelização.

A fé católica abraça tanto a razão quanto a fé, a ciência, a filosofia e a revelação. Como dizia
João Paulo II:

“Fé e razão são como duas asas com as quais o espírito humano se
eleva para a contemplação da verdade.” (Fides et Ratio, n. 1)
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5. O ser humano descende do macaco?

Formulada assim, a questão é uma caricatura. A teoria da evolução não diz que
“descendemos do macaco”, mas que compartilhamos um ancestral comum com outros
primatas. Ainda que o corpo humano tenha se desenvolvido ao longo do tempo, nossa
alma é única e vem diretamente de Deus.

Isso não tira nada da nossa dignidade, mas, ao contrário, revela um Deus tão poderoso que
pode suscitar, da matéria, um ser capaz de amar, pensar, crer.

Lembremo-nos: Jesus Cristo assumiu um corpo humano. Isso eleva nossa natureza e
testemunha: fomos criados, não gerados pelo acaso.

6. Um guia teológico e pastoral para viver a fé no mundo científico

✅ 1. Viva uma fé inteligente

Estude sua fé. Leia o Catecismo, as encíclicas Fides et Ratio, Humani Generis, Laudato Si’.
Informe-se sobre bioética, antropologia, teologia. A fé não é inimiga do conhecimento.

✅ 2. Aprenda a dialogar com respeito

Nem todos leem a Bíblia da mesma forma. Ouça, explique com clareza e amor. Lembre-se:
“Estai sempre prontos a responder, com mansidão e respeito, a todo aquele que vos pedir a
razão da esperança que há em vós” (1 Pedro 3,15).

✅ 3. Ensine seus filhos a pensar

Ajude-os a entender que Deus não é inimigo da ciência, mas seu fundamento. Mostre-lhes
que a beleza e a ordem do cosmos indicam um Criador inteligente e amoroso.

✅ 4. Não tema a ciência

Também na criação, Deus se revela. Estudar o universo é um ato de adoração. Muitos
grandes cientistas eram crentes: Mendel, Lemaître (sacerdote e pai da teoria do Big Bang),
Pasteur…
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✅ 5. Maravilhe-se de si mesmo

Você não é um acaso. Foi criado por amor. Seu corpo tem uma história biológica, mas sua
alma foi soprada por Deus. Isso o torna precioso além de qualquer medida.

7. Como aplicar isso na vida cotidiana

Quando encontrar pessoas que perderam a fé por causa da ciência, ouça suas
dúvidas com respeito. Ofereça respostas que falem tanto à mente quanto ao coração.
Quando os meios de comunicação excluírem Deus, lembre-se de que o método
científico não mede o espiritual. O silêncio metodológico não é negação ontológica.
Quando sua fé vacilar diante dos fatos científicos, volte às perguntas
fundamentais: Por que existe algo em vez do nada? Por que desejamos a verdade, o
amor, a beleza, a justiça? Aí você encontrará Deus.
No seu tempo de oração, contemple a criação. Agradeça pelo seu corpo, pela história
da vida, pelas estrelas. Tudo fala de Deus.

Conclusão: A ciência não enterra Deus – ela o revela

A evolução não contradiz Deus. Pelo contrário, mostra um universo dinâmico e
maravilhoso, destinado a uma plenitude que ultrapassa a matéria. A Igreja não teme a
verdade científica – porque crê no Deus da verdade.

O verdadeiro conflito não é entre fé e ciência – mas entre uma visão materialista e uma
visão transcendente do ser humano.

Darwin não enterrou Deus. Apenas abalou imagens erradas de Deus. A verdadeira fé se
purifica e se fortalece com a razão.

“Os céus proclamam a glória de Deus, e o firmamento anuncia a
obra de suas mãos.” (Salmo 19,2)
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Você está pronto para viver uma fé inteligente – uma fé que não teme a ciência, mas a
acolhe como caminho para descobrir o Criador?

Sua fé e sua razão não se excluem: se completam.


